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CƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άLivrarias e as novas alternativasέΣ ŀ ноȎ 

Convenção reuniu, na cidade do Rio de Janeiro, nos dias 27 e 28 de 
agosto, cerca de 250 profissionais do segmento do Livro e da Leitura, 
entre livreiros, editores, distribuidores, entidades do setor privado e 
governamental, além de executivos de corporações na área de pesquisa 
e empresas que atuam com plataforma de livros digitais. 
 

Promovido pela Associação Nacional de Livrarias (ANL), que em 

2013 completa 35 anos, o evento aprŜǎŜƴǘƻǳ ƻǎ ŘŜōŀǘŜǎΥ άA literatura 
infantojuvenil ς números expressivos do setor e a alavancagem nas 
vendasέΤ άA livraria no mercado do entretenimento no Brasil ς 
tendências do mercado livreiroέΤ άAs mudanças estruturais no 
mercado livreiroέΤ άCenário atual das livrarias de Norte a SulέΤ άComo 
conquistar, fidelizar e recuperar clientesέΤ άEditoras independentes e as alternativas de negócios para 
as livrariasέΤ άLivrarias e suas realidades pelo mundoέΤ άMarketing para pequenas e médias livrariasέΤ 
άMoralização do mercado ς Questões legais e tributáriasέΤ Ŝ άO Vale-Cultura e as políticas públicas 
para o segmento do livroέΦ 
 

O grande destaque desta edição foi o rico debate promovido pelas mesas, muito elogiado por 

todos os participantes. 
 

Em seu discurso de abertura, Ednilson Xavier, presidente da ANL, 

destacou preocupação da Associação na elaboração dos temas da Convenção. 
ά¢ǊƻǳȄŜƳƻǎ ǇŀǊŀ ƴƻǎǎŀ /ƻƴǾŜƴœńƻ ŀǎǎǳƴǘƻǎ ǉǳŜ ŘƛȊŜƳ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀƻ ŎƻǘƛŘƛŀƴƻ 
que vivem as livrarias brasileiras. Seus dilemas, suas lutas, sua determinação 
em manter vivos espaços culturais que expressam a identidade local e a 
produção literária que produzimos em nosso país. São temas que retratam 
nosso mercado, assim como procuram apontar quais os caminhos que 
devemos seguir como principal canal ŘŜ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΦέ 
 

Para o presidente, como o mercado encontra-se concentrado na mão 

de grandes grupos, grandes superfícies são beneficiadas e as livrarias 
independentes acabam sendo excluídas desse cenário, restando a elas 
somente o pŀǇŜƭ ŘŜ άŘƛǾǳƭƎŀŘƻǊŀǎέ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ǇǊƻŘǳǘƻΦ /ƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀ 

dessa falta de sintonia entre editores e livreiros é a queda de 12% no número livrarias em nosso país, de 
acordo com o Anuário Nacional de Livrarias 2013. 

Segundo Ednilson Xavier, é uma pena que isso esteja acontecendo em uma nação que sonhamos 

em tornar um país de leitores, como disse Monteiro Lobato. As livrarias que poderiam contribuir como 
agentes para melhorar nossos sofríveis índices de leitura, estão cada vez mais encontrando dificuldades 
em ǎŜ ƳŀƴǘŜǊŜƳ ŀǘƛǾŀǎΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ŦƻǊŀ Řƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŎŜƴǘǊƻǎΦ άaŀǎΣ ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ǘƻŘŀǎ Ŝǎǎŀǎ 
dificuldades, mantemos vivas nossas esperanças para que esse cenário possa mudar. Prova disso têm 
sido ações desenvolvidas por algumas editoras que se mostram éticas e têm acreditado na livraria como 
ǎǳŀ ǇŀǊŎŜƛǊŀέΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀΣ ŦƛƴŀƭƛȊŀƴŘƻ ǎŜǳ ŘƛǎŎǳǊǎƻ ŎƻƳ ŀ ŦǊŀǎŜΥ άbńƻΣ ŀǎ ƭƛǾǊŀǊƛŀǎ ƴńƻ ƛǊńƻ ŘŜǎŀǇŀǊŜŎŜǊέΦ  
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A ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƳŜǎŀ ŜȄǇƾǎ ƻ ǘŜƳŀ άPrepare sua livraria 

para a evoluçãoέΣ ŎƻƳ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ Marcus Teles ς Diretor da 
Rede Livrarias Leitura e Diretor da ANL (a direita da foto) e Antônio 
Carlos (a esquerda da foto) de Carvalho ς Sócio-proprietário da 
Livraria Galileu e da Galileu Soft e Presidente da Associação 
Estadual de Livrarias do Rio de Janeiro (AEL-RJ). A coordenação 
foi de Ednilson Xavier.  
 

É possível evoluir, independentemente do tamanho da 

livraria. Marcus Teles nos trouxe a trajetória de sua rede e 
exemplificou as alternativas disponíveis para a evolução das livrarias utilizadas pelo seu Grupo, e que 
podem perfeitamente ser adaptadas por todos, ilustrando com ações de marketing e de negócios. Teles 
alertou que o crescimento não pode estar atrelado a endividamentos.  
 

Para Antônio Carlos, um dos mais tradicionais livreiros da cidade carioca, diretor de uma rede de 

quatro livrarias, as situações muitas vezes passam despercebidas, mas interferem diretamente no 
negócio livro. Como presidente da AEL, destacou τ reafirmando o que disse em seu discurso de 
abertura τ a preocupação da classe livreira com a total falta de ética do setor.  
 

A ǇŜǎǉǳƛǎŀ άLivraria no Mercado do Entretenimento 

no Brasil ς tendências do mercado livreiroέΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ 
Claudia Bindo (a diretita da foto), gerente de negócios da GfK, 
trouxe os números de um ano e meio de análise sobre o 
mercado editorial  brasileiro, dados esses obtidos junto ao 
varejo, incluindo livrarias, algumas redes de supermercado e 
livrarias online. (a esquerda da foto Augusto Kater, diretor da ANL mediou a 

mesa). 
 

         
Esta análise detectou que as vendas do varejo 

cresceram 11,7% em volume no primeiro semestre de 
2013, em comparação ao mesmo período do ano 
passado, enquanto o faturamento cresceu 12,3% no 
mesmo período. Nos meses de janeiro e fevereiro de 
2013, os segmentos de didáticos e CTP representaram 
39% e 41% de todos exemplares vendidos no varejo, 
respectivamente, e seu peso no faturamento das 
empresas foi ainda maior ς 60% e 64%. Esse valor, na 
verdade, é menor que o de 2012, indicando que as 
obras gerais estão ganhando cada vez mais 
importância, tanto no volume de vendas como no 
faturamento do varejo. Como destaque, a pesquisa 
detectou que as vendas da literatura estrangeira, principalmente os best-seller de impacto, e 
infantojuvenil continuam em crescimento nas livrarias brasileiras 
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A ƳŜǎŀ άLivrarias e suas realidades pelo mundoέΣ 

teve a participação de Jorge Gutiérrez Brianza (a direita da foto) 

ς Diretor Comercial da Fundación El Libro e Coordenador 
das Jornadas Profesionales de la Feria del Libro de Buenos 
Aires, que falou sobre a realidade argentina de livrarias, e de 
Afonso Martin ς Diretor da ANL e Diretor da Livraria 
Supercap (a esquerda da foto), que trouxe um levantamento 
sobre os mercados europeus e americano.  
 

 
 

 
Gutiérrez apresentou um minucioso perfil das 

livrarias argentinas, revelando que 67% delas estão 
localizadas em Buenos Aires. Segundo dados da SINCA 
(Sistema de Informação Cultural da Argentina), há 2.256 
livrarias no país. De acordo com dados privados do país, 
elas chegam a 1500. Analisando os dados da SINCA, 
verificamos que naquele país há 1 livraria para cada 17 
mil habitantes.  
 

 
 

 
Em sua explanação, Afonso Martin 

evidencia que há sim alternativas para as 
pequenas e médias livrarias se manterem no 
mercado, desde que se proceda a uma 
regulamentação no setor. E exemplificou com 
dados recentes e concretos das principais 
entidades do setor livreiro nestes países. 
ά!ǇŜǎŀǊ Řŀǎ ƳǳŘŀƴœŀǎ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘŀƛǎ ƴƻ 
cenário mundial, as livrarias continuam com o 
mesmo papel de difusor do conhecimento, 
independentemente das diversas plataformas 
que o livro vem apreǎŜƴǘŀƴŘƻ ƴƻ ǵƭǘƛƳƻ ŀƴƻΦ ; ƛǎǎƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ƳŀƴǘşƳ ǾƛǾƻǎέΣ ŘŜǎŎǊŜǾŜǳ aŀǊǘƛƴΦ  
 

CƻƳ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ƭƛǾǊŜƛǊƻǎ ŘŜ ǾłǊƛŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀǎΣ ŀ ƳŜǎŀ άCenário atual das livrarias de 

Norte a Sulέ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ƻ ŀǘǳŀƭ ǇŜǊŦƛƭ ŘŜǎǘŜ ǎŜƎƳŜƴǘƻ ƴƻǎ ǉǳŀǘǊƻ Ŏŀƴǘƻǎ Řƻ ǇŀƝǎΦ wŜgião Norte: Antônio 
Bentes Valle Junior - Livraria Saber ς RR; Região Nordeste: Hélio Ricardo ς Livraria O Mundo de Sofia ς 
MA; Região Sul: Paulo Roberto Post ς Livraria Midas ς SC; Região Sudeste: Milena P. Duchiade ς Livraria 
Leonardo da Vinci ς RJ; Região Centro-Oeste: Marcus Teles ς Livrarias Leitura ς GO; Mediador: Vitor 
Tavares ς Diretor da ANL, Vice-presidente da CBL e Gestor da Distribuidora e Livrarias Loyola ς SP.  
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a esquerda para direita, sentados, durante a explanação de Marcus Teles: Paulo Roberto Post; 

                                                                                  Vitor Tavares;  Antônio Bentes Valle Junior; Hélio Ricardo;  e Milena P. Duchiade. 
 

 
Os palestrantes analisaram o aumento ou decréscimo de livrarias, as maiores dificuldades 

encontradas pelos livreiros e como se desenvolvem as parcerias de norte a sul do país, em suas regiões 
de atuação. Desta forma, a ANL possibilitou aos congressistas um intercâmbio de experiências. Além da 
exposição das dificuldades locais, os palestrantes trouxeram exemplos de ações que desenvolvem, com 
o objetivo de burlar problemáticas locais e, também, aquelas que são evidentes em todo o país. 

Para Antônio Bentes, os desafios de uma livraria no Norte do país têm como um de seus 

principais vilões a logística, a distribuição e o alto custo do frete. Aliados ao atraso nas entregas dos 
livros, que chegam a levar de 30 a 45 dias, podem ser ainda mais devastadores ao livreiro. Bentes 
também disponibilizou suas experiências e soluções para compensar esses entraves. Revelou, ainda, a 
importância de se investir na mão de obra mais qualificada.  
  

Segundo o livreiro Helio Ricardo, a região Nordeste do país tem menos problemas relativos às 

questões que se referem ao tempo de entrega dos livros, mas isso não ameniza a situação, já que por 
vezes teve livros simplesmente não entregues, o que o levou a reembolsar o cliente.  
 

Assim como em todos os cantos do país, a questão da comercialização de livros diferenciada τ 

que privilegia apenas algumas as grandes redes de livrarias e portais, com grandes  descontos por parte 
de algumas editoras τ  continua um grande problema. 
 

O livreiro também lembrou que a falta de investimentos de todas as esferas governamentais em 

cultura e educação tem um peso negativo muito grande para o setor. Não há como desvincular prática 
da leitura e o baixo nível educacional de nosso país. 
  

Em sua segunda participação nesta 23ª Convenção, Marcus Teles detalhou os números das 

livrarias na região Centro-Oeste e, como em todo país, detectou falta de livrarias, com um agravante: a 
região apresenta ainda um índice mais expressivo de falta de livrarias em comparação às outras regiões. 
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O Distrito Federal é o único estado da região que apresenta índices de livraria por habitante 

acima do restante do país: uma livraria a cada 33,9 habitantes. No país, esse índice médio é de 62,4 
habitantes/livraria. Teles indicou, ainda, que as capitais dos estados desta região estão muito bem 
servidas de livrarias, e que o número de megastores (lojas acima de 800 m²) é maior do quem em 
algumas capitais do Sudeste, considerando a população.  
 

Ficou a cargo da Milena Duchiade a explanação sobre a região Sudeste. Mesmo com a indicação 

da grande concentração de livrarias nesta região, a maior do país, alguns dos problemas são parecidos 
com os das demais, principalmente a logística e ineficiência das editoras e distribuidoras no 
atendimento ao livreiro independente. Como justificar uma demora de 15 dias na entrega de 1 único 
livro, destacando que muitas das principais editoras do país estão sediados no eixo Rio-São Paulo? 
Muitas vezes a editora fica na mesma cidade da loja e o pedido demora mais de 15 dias para ser 
entregue.  

Segundo a cobertura do jornalista Matheus Perez, do Portal Publishnews, a Convenção 

denunciou ainda o fato de que o governo, as editoras e as distribuidoras costumam dar atenção especial 
às maiores redes e ignoram o pequeno livreiro, que não tem força e capital para concorrer, mas 
ǘŀƳōŞƳ Ş ǳƳ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ Ł ŎǳƭǘǳǊŀΦ aƛƭŜƴŀ ŀŦƛǊƳƻǳ ǉǳŜ ǘƻŘŀ ŀ ŎŀŘŜƛŀ ǇǊŜŎƛǎŀ ƭŜƳōǊŀǊ ǉǳŜ άƻ ƭƛǾǊƻ 
ǎŜ ŜǎŎǊŜǾŜ ŘŜǾŀƎŀǊΣ ǎŜ ƭş ŘŜǾŀƎŀǊ Ŝ ǎŜ ǾŜƴŘŜ ŘŜǾŀƎŀǊέ Ŝ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ǎńƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǉǳŜ ŀǳȄƛƭƛŜƳ 
os livreiros independentes nesse processo. Ela concluiu mostrando como as zonas metropolitanas das 
grandes cidades da região continuam desprovidas de livrarias e como o índice de livraria por habitante é 
muito abaixo do nacional. 
  

O final da mesa, Paulo Post, da Livraria Midas, fala sobre a região Sul, trazendo suas 

experiências como livreiro e as ações que desenvolve em sua livraria para o enfrentamento de novos 
tempos. Ele ressaltou a importância de os livreiros se reinventarem e abrirem espaço para novos 
produtos correlatos à cultura e educação em seus pontos de vendas. 
 

Temos que destacar aqui que a questão da abertura das livrarias a novos produtos e serviços ς 

logicamente ligados ao segmento de entretenimento cultural e educacional, além da papelaria em geral 
ς foi um dos pontos altos da Convenção, o que demonstra ser esta uma discussão que apenas inicia-se e 
que deve ser cada vez mais explorada, pois fica claro esta nova tendência de mercado, embora encontre 
certa rejeição por parte de alguns livreiros. 
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A meǎŀ άAs mudanças estruturais no 

mercado livreiroέΣ ǉǳŜ ŜƴŎŜǊǊƻǳ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ Řƛŀ Řƻ 
evento, trouxe Ednei Procópio (a direita da foto)-
Especialista em livros digitais, que pesquisa o assunto 
desde 1998, e Camila Cabete ς Atualmente a Brazil 
Senior Publisher Relations Manager da Kobo (a esquerda 

da foto). A mediação ficou a cargo de Afonso Martin ς 
Diretor da ANL e Diretor da Livraria Supercap.  
 

Muito conhecido no segmento do livro por sua ativa atuação no segmento de e-books, Ednei 

falou sobre mudanças macroeconômicas de um cenário 
global que pede um modelo de negócios flexíveis, que 
possa fortalecer os mercados locais. Ele reafirma que 
mudanças no 'jogo' pedem que se aprendam novas 
regras que nos são impostas. Mudanças socioculturais de 
um mundo altamente conectado exigem uma livraria 
viva, orgânica e de capacidade viável. O mercado 
consumidor de livros está migrando para ambientes 
amplamente conectados e o futuro do mercado livreiro 
nos reserva um ambiente de leitura transformado, de 
rica bibliodiversidade, de atendimento just in time. Não 
só devemos ficar atentos, mas temos de tomar atitudes firmes a respeito. O jogo mudou e os livreiros 
têm que aprender as regras desse novo quadro. 
 

Em sua explanação, Camila apresentou uma radiografia sobre a presença da Kobo e suas ações 

nos cenários mundial e brasileiro no segmento de e-books. A executiva reforçou, também, sobre a 
importância do mercado brasileiro do livro e da leitura estar preparado para trabalhar ao mesmo 
tempo, com os dois principais grupos da era digital: os nativos e os imigrantes.  
  

O ŘŜōŀǘŜ άMoralização do mercado ς questões legais 

e tributáriasέ ƛƴƛŎƛƻǳ ƻ ǎŜƎǳƴŘƻ Řƛŀ Řŀ ноȎ /ƻƴǾŜƴœńƻ 
Nacional de Livrarias. Participaram Dr. Arnaldo Oliveira Junior 
ς Assessor Jurídico da ANL (ao centro da foto) e Denis Kim ς 
Assessor Contábil da Prime Consulting (a direita da foto) , com 
mediação de Carlos Eduardo Sanita, da Livraria Casa Cultural 
Saber e Ler, de Campinas (SP).  
 
 

Denis Kim fez uma explanação contábil sobre os 

temas: Lucro Presumido, Simples Nacional, Desoneração da 
Folha de Pagamento. Destacou que, embora aparentemente possa parecer que essas novas regras 
signifiquem redução de encargos previdenciários sobre a folha de pagamento, é necessário analisar 
ŎŀŘŀ ŜƳǇǊŜǎŀ ƛǎƻƭŀŘŀƳŜƴǘŜΦ ά5Ŝ ƳŀƴŜƛǊŀ ƎŜǊŀƭΣ ŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ōŜƴŜŦƛŎƛam mais fortemente as empresas 
intensivas de mão de obra (alta folha de salários em relação às vendas ou prestação de serviços), quer 
por ineficiência ou pela natureza do produto ou serviços que produz ou comercializa. As novas regras 
não se aplicam às empǊŜǎŀǎ ǎǳƧŜƛǘŀǎ ŀƻ {ƛƳǇƭŜǎ bŀŎƛƻƴŀƭΣ ǉǳŜ ŜƳ ƴŀŘŀ ŀƭǘŜǊŀΦέ 
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Dr. Arnaldo Oliveira Junior fez uma retrospectiva das ações judiciais que a ANL vem prestando 

aos seus associados, revelando as dificuldades de se concretizar judicialmente as ações que envolvem 
principalmente a comercialização ilegal por parte das editoras e escolas, com relação à comercialização 
de livros didáticos. E a venda exclusiva de lançamentos de livros, por parte de algumas editoras e 
grandes plataformas de vendas de livros. Finalizando sua participação, Dr. Arnaldo ressaltou a 
importância de os livreiros conseguirem provas concretas destas práticas ilegais cometidas pelo 
segmento.  
 

        Uma das mesas  

mais esperadas, da 
23ª Convenção da 
ANL  Ŧƻƛ άO Vale-
Cultura e as políticas 
públicas para o 
segmento do livroέΣ 
composta por Henilton 
Menezes ς Secretário 
de Fomento e 
Incentivo  à   Cultura,                  da esquerda para direita:  Henilton Menezes; Ednilson Xavier; Mileide Flores; e Fabiano Piuba. 

do Ministério da Cultura (MinC); Mileide Flores ς Diretora da ANL e Membro do Colegiado Setorial do 
Livro, Leitura e Literatura e Diretora da Livraria Feira do Livro do Ceará; e Fabiano Piuba,  diretor  de 
Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas, do Ministério da Cultura, com a mediação de Ednilson Xavier ς 
Presidente da ANL e Diretor da Livraria Cortez. 
 

Fabiano fez uma explanação sobre as ações que a sua diretoria, junto ao Minc, desenvolveu em 

sua primeira gestão, que no final de 2010 trouxe o edital inédito (antiga reivindicação da ANL) no valor 
de R$ 3 milhões, para que as instituições desenvolvam atividades culturais, e as pequenas e médias 
livrarias brasileiras também foram contempladas nos editais ProCultura. Esta foi a primeira vez que o 
MinC lançou um edital específico para o setor. Desse modo, as livrarias fizeram propostas para contação 
de histórias, oficinas de produção textual, entre outras atividades culturais de promoção do livro, leitura 
ou literatura.  
 

O diretor destacou a importância de se ter muito claramente o papel da livraria brasileira no 

contexto da cultura e do entretenimento em nosso país. As livrarias precisam se envolver mais com o 
Plano Nacional de Livro e Leitura (PNLL) τ um conjunto de políticas, programas, projetos, ações 
continuadas e eventos empreendidos pelo Estado e pela sociedade para promover o livro, a leitura, a 
literatura e as bibliotecas no Brasil.  
 

Afirma a importância de se valorizar a integração entre as bibliotecas e as livrarias, não apenas 

como uma questão meramente comercial, mas sim cultural. Sugere ainda uma inclusão direta das 
ƭƛǾǊŀǊƛŀǎ ƴŀǎ ŎƻƳǇǊŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ Řƻ a9/Φ άaŀǎ ƴńƻ ŎŀōŜƳ ŀǉǳƛ ŀœƿŜǎ ŀǇŜƴŀǎ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ƎƻǾŜǊƴƻΣ ŀǎ 
ƭƛǾǊŀǊƛŀǎ ǘşƳ ǉǳŜ ōǳǎŎŀǊ Ŝǎǘŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻέΣ ǇǊƻǾƻŎŀΦ 
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Em seu aparte, Mileide destacou inicialmente que a maturidade leitora da população é 

diretamente proporcional a sua maturidade política, por isso, a leitura é instrumento social de 
ŜƳŀƴŎƛǇŀœńƻ Řƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻΦ άbŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ŀ ƭƛǾǊŀǊƛŀΣ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊƻ ŜƴǘŜ Řŀ ŎŀŘŜƛŀ Řƻ 
livro, precisa de uma população com alto índice leitor, por isso a considero como o fio condutor natural 
ƴŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀΦέ bŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀΣ ŀ ƭƛǾǊŜƛǊŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ǳƳ ŎǊƻƴƻƎǊŀƳŀ 
histórico sobre as ações, portarias e decretos-leis destinados ao livro e à leitura, desde 1937. 
 

Mileide elencou ainda as bandeiras que considerava importantes e que deveriam ser assumidas 

como prioridades para a Convenção:  
 

 Imediata aprovação da PEC 150/03 
 Institucionalização, por Lei, do PNLL 
 Avaliação e regulamentação da Lei do Livro 
 Instituto do Livro, Leitura, Literatura e Bibliotecas 
 Fundo Setorial do Livro, Leitura e Literatura 
 Lei de Fomento à Leitura (Lei do Preço Fixo) 

 

FƛƴŀƭƛȊŀƴŘƻ ǎǳŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻΣ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊƻǳ ǳƳ ǾƝŘŜƻ ǎƻōǊŜ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άQuintal Literário: a 

bibliodiversidade como formação leituraέΣ ǉǳŜ ǎǳŀ ƭƛǾǊŀǊƛŀ CŜƛǊŀ Řƻ [ƛǾǊƻΣ ǉǳŜ ŎƻƳǇƭŜǘŀ рр ŀƴƻǎΣ 
localizada em Fortaleza (CE), desenvolveu com o incentivo do ProCultura. O projeto obteve a segunda 
maior pontuação na seleção dos projetos apresentados.  
 

Com esse projeto, a Livraria passou a ter visibilidade no bairro e ganhou espaço na imprensa falada 

Ŝ ŜǎŎǊƛǘŀΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ƴŀǎ ǾŜƴŘŀǎ ƛƴǘŜǊƴŀǎ Řŀ ƭƻƧŀΦ άbŀ ƧǳǎǘƛŦƛŎŀǘƛǾŀ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻΣ ǊŜŀƭœŀƳƻǎ ǉǳŜ ŀ ƭƛǾǊŀǊƛŀ 
está localizada num bairro e circunvizinhos de 60 mil habitantes, 9 bancos, 21 escolas entre públicas e 
particulares e nenhum ponto de encontro, sem praças e sem espaços culturais. Com este projeto, a 
[ƛǾǊŀǊƛŀ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŜǎǇŀœƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭέΣ ŘŜǎǘŀŎƻǳΦ  
 

Fechando a mesa, Henilton Menezes ς Secretário 

de Fomento e Incentivo à Cultura, do Ministério da 
Cultura, falou pela primeira vez em público depois 
acerca da promulgação do decreto que torna 
constituído o Vale-Cultura.  
 

Após a ampla explanação de Menezes sobre todo 

o Projeto do Vale-Cultura, o presidente da ANL 
anuncƛƻǳ ǉǳŜ ŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǊŀ ŘŜ ŎŀǊǘƿŜǎ ά¢ƛŎƪŜǘέΣ 
em parceria com a Associação, isentará os associados 
da ANL da cobrança da taxa de adesão à operadora 
Ticket para o Vale-Cultura, que hoje está em torno de 
R$ 150,00 reais. Na percepção de Henilton, o livro e o 

cinema serão os principais beneficiados pelo programa, e a entrada do benefício  no mercado deve 
acontecer ainda em novembro deste ano.  
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Um dos principais questionamentos por parte dos congressistas, feito pela livreira carioca Milena 

Duchiade, foi com relação à cobrança das taxas por parte das empresas operadoras de benefícios. Se 
não houver uma intervenção direta do governo sobre o patamar desta cobrança, o Vale-Cultura ficará 
inviável aos livreiros. O secretário revelou que esta é uma das preocupações e será amplamente 
discutida e avaliada em reuniões que acontecerão ao longo da primeira semana de setembro. 

 
 

                                          O grande destaque desta edição foi o rico debate promovido pelas mesas, com a participação dos congressistas. 
 
 

 

A mesa άComo conquistar, fidelizar e recuperar clientesέ Ŧƻƛ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ Agnaldo Lima, 

profissional com mais de 20 anos de experiência nas 
áreas de marketing e relacionamento com o cliente no 
mercado editorial.  

Na visão de Lima, é preciso reter a clientela para 

aumentar a rentabilidade. É necessário ter cuidado 
para não achar que as redes sociais irão salvar o seu 
negócio. Segundo ele, a falha na prestação de serviço é 
uma das causas para que o cliente desapareça da loja. 
A palestra foi coordenada por Magda Krauss, diretora e 
sócia-proprietária da Casa Cultural Saber e Ler. 

 
 

 

A mesa άMarketing para pequenas e médias 

livrariasέΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ Guto Kater, revelou aos 
participantes da convenção, técnicas, ações e 
percepções comportamentais e de marketing que são 
fundamentais para o seu negócio e para a manutenção 
de seus clientes. Este renomado profissional trouxe 
para a nossa convenção 10 ações práticas e simples que 
podem ser desenvolvidas por qualquer livraria, 
independentemente do tamanho, para manter e atrair 
novos clientes.  
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Nesta atividade, foi apresentada oficialmente a 

ŎŀƳǇŀƴƘŀ άUma Livraria pode Transformar sua VidaέΣ ǉǳŜ 
será coordenada pelo Studio DR ς Propaganda e Marketing, 
em parceria com a ANL. A campanha tem como objetivos 
principais incentivar o hábito de ir às livrarias, ressaltando, 
além do contato direto com as obras literárias, todos os 
serviços agregados pela livraria, o convívio com outras 
pessoas e a saudável combinação entre lazer e aquisição de 
cultura. Um dos principais valores agregados à iniciativa é a 
inclusão de obras de arte para exposição e comercialização 
nas livrarias, transformando estas empresas em um 
completo centro de entretenimento e de socialização. 

Para garantir o êxito desta empreitada, a campanha foi dividida em quatro módulos, previstos para 

ter início, individualmente, ainda neste segundo semestre de 2013. São eles: 
 

 Campanha Nacional: contará com inserções em mídias de grande cobertura, posicionando 
ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ά¦Ƴŀ ƭƛǾǊŀǊƛŀ ǇƻŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊ ŀ ǎǳŀ ǾƛŘŀΗέ Ŝ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀƴŘƻ ƻǎ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊŜǎ ŀ 
frequentarem as livrarias participantes da campanha. 

 Ferramentas Individuais: incluirá material promocional de cada empresa para o Concurso 
Cultural, que terá sorteios e prêmios aos participantes, e também um Workshop de 
aperfeiçoamento do setor para os livreiros e empresas interessadas. 

 ά[ƛǾǊŀǊƛŀ LƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜέΥ ǎŜǊł ŎƻƳǇƻǎǘƻΣ ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ǇƻǊ ǳƳŀ ǊŜǾƛǎǘŀΣ ά[L ς Livraria 
LƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜέΣ ǉǳŜ ƭƛƎŀǊł ƻ ƭƛǾǊŜƛǊƻ ŀƻ ǇǵōƭƛŎƻ ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊΦ bƻǎ ŘŜǎŘƻōǊŀƳŜƴǘƻǎ ŦǳǘǳǊƻǎ 
do módulo estão previstos um programa de TV com histórias de pessoas que tiveram suas 
vidas transformadas após a leitura de uma obra literária e um livro que reunirá todos estes 
relatos. 

 Circuito Cultural: terá a inclusão de obras de arte, para exposição e venda, nas livrarias, e a 
criação de ações promocionais nos pontos de venda. 

 

A penúltima mesa foi exposta por Mariana 

Warth, representante da Libre e Executiva da 
Editora Pallas, com a mediação de Helio Ricardo ς 
Diretor da ANL e Sócio da Livraria O Mundo de 
{ƻŦƛŀΣ Ŝ ǘǊŀǘƻǳ ŘŜ άEditoras independentes e as 
alternativas de negócios para as livrariasέΦ 9ƴǘǊŜ 
os tópicos mais importantes da apresentação, 
selecionados pela própria palestrante, estão:  

 
 

 Uma nova regulação do mercado editorial e livreiro, com a adoção de medidas que incentivem a 
abertura, o fortalecimento e a profissionalização de pequenas editoras e, especialmente, 
pequenas livrarias pelo país. 

 
 

 Estabelecimento de cotas mínimas para pequenas e médias editoras em todas as compras 
governamentais de livros, que devem ser pautadas pela qualidade e avaliação justa das obras. 
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 Fortalecimento da rede de bibliotecas públicas, que devem ter verbas suficientes para a 
manutenção de uma política de compra, atualização e manutenção de seus acervos, seguindo os 
critérios de cotas e respeitando as características culturais regionais. 

 

 Preço único do livro e desconto justo em todos os níveis da cadeia. A Libre defende a adoção da 
política de preço único e de desconto justo como garantia de sobrevivência das pequenas e 
médias livrarias, sem as quais se torna inviável a distribuição dos long-sellers, os livros de fundo 
de catálogo, os livros que não têm prazo de validade e que dão lastro a nossa cultura. 

 

 Políticas agressivas de marketing, não apenas das grandes redes de livraria, mas inclusive de 
outros setores da economia (como bandeiras de cartão de crédito), têm atuado fortemente no 
setor de livros, estabelecendo uma concorrência desleal entre grandes e pequenos livreiros e 
entre grandes e pequenos editores, o que em médio prazo destrói a cadeia do livro e, portanto, a 
Bibliodiversidade. 

 

 Nacionalizar a isenção de Imposto Predial Territorial Urbano para livrarias e editoras. 
 

 Estabelecimento de um limite para a atuação de empresas de capital estrangeiro no setor, como 
já ocorre com a imprensa. 

 

 Adoção de linhas de crédito especiais para pequenas e médias editoras e livrarias, que aceitem o 
acervo de livros como garantia. O crédito deve estar acessível para produção, equipamentos, 
projetos e capital de giro. 

 

 Adoção de tarifas especiais pelos Correios para o transporte de livros, visando baratear a 
distribuição destes por todo o território nacional. 

 

 Criação urgente e imediata de uma Câmara do Livro Digital, com participação de todos os 
segmentos ligados à cadeia do livro, do governo e de representantes das universidades públicas, 
para a discussão e implementação de uma política unificada para o setor. 

 

 Uma nova Câmara do Livro Digital terá de enfrentar enormes desafios: o poder econômico dos 
produtores dos leitores digitais de livros (e-readers), a proteção dos direitos de autor, o controle 
da reprodução indiscriminada dos textos e edições, o papel das livrarias nesse 'novo mundo', 
entre tantos outros temas.  

 

Reconhecido por todos e pelas principais pesquisas 

do livro e da leitura, o segmento com o maior 
crescimento em vendas nos últimos anos, esse assunto 
fechou a /ƻƴǾŜƴœńƻ bŀŎƛƻƴŀƭΦ h ǘŜƳŀ άA literatura 
infantojuvenil ς números expressivos do setor e a 
alavancagem nas vendasέΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ LǊƛǎ .ƻǊƎŜǎ (a 

esquerda na foto) ς Diretora da ANL e Sócia-proprietária da 
Arco Íris Distribuidora de Livros  e Isis Valéria (a direita na 

foto)ς Presidente do Conselho Diretor da FNLIJ, revelou 
um panorama completo deste segmento literário e dos 
principais agentes que influenciam no gosto pela leitura 
nesta faixa etária, destacando o papel da livraria no contexto. 

A mesa também nos trouxe a experiência da FNLIJ, a mais importante entidade brasileira nesse 

segmento, e reafirmou a importante parceria que a Fundação desenvolve com a ANL, na efetivação do 
Encontro Nacional do Varejo do Livro Infantil e Juvenil, com quatro edições realizadas. 


